
 
REQUERIMENTO Nº 222/2023 

AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

MARILÂNDIA DO SUL – PARANÁ. 

 

 

 

 

 

CRADENIL APARECIDA DA SILVA SHIBAO, TATIANE 

GEÓRGIA MARTINEZ e ANDERLÉIA BUENO MILESKI abaixo-assinadas, 

Vereadoras como assento nesta Casa de Leis, no pleno exercício do 

mandato, depois de ouvido plenário, na forma regimental, vêm a 

presença de Vossa Excelência, com o devido respeito e acatamento, 

APRESENTAR a Homenagem Destaque Mulher Marilandense a Senhora 

RUTE DE SOUZA SANTOS MARQUES, que se destaca como uma mulher que 

em meios aos conflitos que a vida traz se mantém firme no 

caminho. Mesmo parecendo sozinha os anjos de Deus acampam ao seu 

redor. 

 

Rute de Souza Santos Marques, nasceu em 17/05/1053 em 

Apucarana, filha de Isidoro e Catarina Gonçalves dos Santos que 

são pais de seis filhos, além de Rute tiveram Delmival, Ivone, 

Ivonete, Noemi e Ivan. 

Rute nasceu em Apucarana e veio para Marilândia com 

três anos de idade. Começou a trabalhar com nove anos de idade, 

permaneceu até os 18 anos trabalhando com a mesma família, 

inicialmente como babá e depois como doméstica. Nesta época 

conseguiu terminar o quarto ano escolar. 

De 18 para 19 anos mudou-se com a família para 

Apucarana, o pai continuou aqui trabalhando como guarda-noturno. 

Em Apucarana trabalhou como doméstica por mais ou 

menos três anos, então voltaram para Marilândia e começou a 

trabalhar em uma horta perto de Faxinal. 

Por volta de 1982 foi tentar a vida em Curitiba 

trabalhando como doméstica por uns três anos. Entre idas e vindas 

passaram-se dois ou três anos.  



 
De volta em Marilândia conseguiu emprego em uma 

empresa de construção de estrada de rodagem como auxiliar de 

cozinheira e acompanhou a firma até Paranacity, por mais ou menos 

um ano. 

Em 1988 casou-se e foi morar em Campinas, onde a vida 

virou de ponta cabeça. Engravidou, o marido ficou doente e 

tiveram que voltar,  indo morar em Apucarana junto com a família 

do marido. Foi um período muito difícil, o marido quase sempre 

tinha que ser hospitalizado e nesse tumulto o filho acaba 

nascendo de sete meses, muito fraquinho e desnutrido. Ficou na 

incubadora por trinta e cinco dias.  Quando tirou seu filho do 

hospital voltou para Marilândia, onde tinha o apoio da família 

para cuidar dele enquanto corria atrás de conseguir um benefício 

para o marido, pois não tinham como viver dependendo da família. 

Neste meio tempo, em setembro de 1989 o marido vem a falecer, 

antes mesmo de receber o benefício. 

Neste período começou a trabalhar de diarista para 

sustentar o filho, trabalhava cinco dias da semana. Foi quando o 

Dr. Sérgio Rigon entrou de secretário da saúde e a contratou para 

a limpeza do hospital. 

Enquanto trabalhava na limpeza surgiu um caso 

interessante, “apareceu uma cesariana de emergência e na falta de 

pessoal qualificado no hospital à época, ela auxiliou na 

cirurgia”, foi aí então que nasceu uma nova experiência e uma 

nova carreira, onde foi contratada como auxiliar de enfermagem 

com carteira assinada.  

Foi incentivada a voltar aos estudos e se dedicou 

muito, conseguiu terminar o ginásio e o ensino médio, carregando 

junto o curso de auxiliar de enfermagem em Apucarana. Sete anos 

após prestou concurso público e foi contratada na Unidade Básica 

de Saúde de Marilândia do Sul, onde permaneceu por vinte e dois 

anos, só parando quando se aposentou com 60 anos. 

No dia 26/05/2011, ajudou a atender uma emergência, 

uma senhora chegou infartada. Fez todos os procedimentos na 

tentativa de salvar uma vida, naquele tumulto todo ela não 



 
percebeu que estava tentando salvar a vida da sua própria mãe e 

infelizmente ela não resistiu e veio a falecer. Três anos depois, 

em 2014 o pai começou a apresentar sinais de anemia, tomou vários 

medicamentos e não melhorava, depois de ficar alguns dias 

internado em Apucarana e realizarem alguns exames mais elaborados 

foi diagnosticado com leucemia e veio a óbito em 04/08/2014. 

Só que a vida ainda tinha algumas surpresas, neste 

meio tempo lutou contra um câncer de mama e no mesmo dia que iria 

fazer a cirurgia para a retirada do câncer perdeu seu único filho 

em um acidente de carro. 

 Marllon Demétrius Marques (Wil, como era 

carinhosamente chamado), perdeu a vida no dia 06/06/2017, neste 

dia ela perdeu o chão, e todos os seus sonhos e esperança se 

foram com o Marllom, seu maior e único tesouro já não existia 

mais. 

Entre incertezas, medos e traumas teria que decidir o 

que fazer da sua vida, continuar o tratamento do câncer ou 

desistir de tudo. Como é uma pessoa abençoada e mesmo estando num 

momento tão difícil conseguiu forças e decidiu continuar. Fez a 

cirurgia e apesar da dor da perda e ter que conviver com a 

saudade do filho aprendeu a viver com tudo isso e continua a sua 

vida aqui em Marilândia do Sul. 
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Marilândia do Sul, 30 de março de 2023. 

 

 

 

CRADENIL A S SHIBAO 

Vereadora 

 

 

 

ANDERLÉIA BUENO MILESKI             TATIANE G MARTINEZ SERESSUELA 

Vereadora                           Vereadora 


